Ata vinte e quatro reunião ordinária do CONCIDADE CASCAVEL – Conselho Municipal da Cidade. No dia dois de abril de dois mil e quatorze às oito horas e trinta minutos reuniram-se em segunda chamada na sala de reunião do terceiro piso os conselheiros do Conselho Municipal da Cidade – CONCIDADE de Cascavel estavam presentes: Ivanna Carla Tomasi (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR); Rosana T. Paulmich dos Passos (SEADM); Marilda Thomé Paviani Adir dos Santos e Karen Solek (SEPLAN); Angela Thomé (SEMDEC); Carlos Gomes Engelhardt (SESAU) Carolline Vargas (SEMA); Rosinei A. Rscoz Rezende (FUNDETEC); Marcelle Vieira Sutil de Oliveira (COHAVEL); Herta Eloa Risse (Distritos); Paulino Roberto Rodrigues e Giovanna Grando (CAMARA); Paola Dotto (Sanepar); Clademir de Oliveira dos Santos (AEAC); Ronald Peixoto Drabik (ACIC); Hélcio Alexandre Zilotti Marisa Aparecida Rohde e Nelson Muller Junior (SENGE); Ivete L. Dillenburg Giovanella (SINDUSCON); Jose Roberto Ossemer (ADEFICA); e Jair Pereira Gomes (Conselho Comunitário). Justificaram sua ausência: Rosmeri Antonia Zimmermann Simão (SEASO) e Karen A. Solek Soares (SEPLAN).  Estive presente: Nei Hamilton Haveroth (CAMARA). A presidente Marilda iniciou a reunião em segunda chamada com a leitura da pauta e na seqüência passou a palavra para o conselheiro Hélcio do Senge que deu inicio a sua apresentação falando sobre a importância das campanhas educativas para o uso da faixa de pedestre do avanço de calçadas na área central e sobre a proteção de acesso aos ônibus. Apresentou algumas imagens de problemas existentes como, por exemplo, faixas desgastadas esquinas sem sinalização e alguns pontos de ônibus com aglomeração. Sugeriu que os próprios agentes da Cettrans poderiam fazer uma fiscalização com um formulário próprio anotando as necessidades que fossem por eles percebidas. O conselheiro Luiz Sérgio falou que esta preocupação também é do Capitão Amarildo do Cotrans e poderia ser feita uma parceria. Clademir informou que haverá o Fórum de Acessibilidade em agosto e também que algumas ações desta natureza serão contempladas no BID e a conselheira Paola disse que alguns locais saem da faixa de atuação do BID. Ampla discussão. Herta sugeriu que a proposta seja encaminhada a Cettrans e que as campanhas educativas sejam realizadas na mídia. O conselheiro Jair falou sobre as faixas elevadas existentes em algumas cidades que obrigam que o motorista reduza a velocidade. O Vereador Nei falou que tem participado das reuniões do Cotrans e que os objetivos são os mesmos do Concidade da Câmara de Vereadores. A presidente sugeriu que se reunissem a Câmara Técnica de Trânsito Transporte e Mobilidade juntamente com o Cotrans e a Comissão da Câmara de Vereadores para formatar uma campanha e apesar de nenhum membro desta câmara técnica estar presente será solicitado que se reúnam para discussão. Marilda falou sobre fazer o encaminhamento no próximo mês para as entidades para a composição da nova diretoria e informou que terá que fazer uma reunião extraordinária no dia dezesseis de abril após a reunião da Câmara Técnica de Planejamento e Gestão de Solo que ira avaliar pedidos de Concessão de Uso Real. Informou que participou do Fórum Nacional de Habitação Social e que os problemas enfrentados em Cascavel são os mesmos que na maioria das outras cidades. Comunicou que será lançado o minha Casa Minha Vida Três com algumas alterações e novas normas que foi solicitado mais recursos para Regularização Fundiária, mas que foram informados pelo Ministério das Cidades que o recurso é escasso. Informou aos Conselheiros que a primeira regularização fundiária que é a do Cascatinha será entregue no dia onze de abril às dez horas com uma cerimônia com a entrega de titulação de propriedade água, esgoto, asfalto e toda infra-estrutura necessária convidando a todos a participarem. Jair falou sobre as entidades que ainda não apresentaram documentos e que acha necessário marcar uma reunião da comissão de documentos para dar uma parecer final. Drabik sugeriu que seja enviado ao Concidade Estadual um oficio solicitando que o mesmo faça um trabalho junto com o Tribunal de Contas e ao Ministério Público buscando fortalecer os Conselhos Municipais. Hélcio falou que se faz necessário mostrar a população os benefícios de todos os projetos e não que estes sejam enviados a Câmara de Vereadores para aprovação com urgência. Herta sugeriu resgatar o Orçamento Participativo ouvindo os interesses da população.  A reunião foi encerrada e eu Rejane lavro esta ata e os participantes assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata. 

